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INTRODUÇÃO  

A Responsabilidade Social Corporativa (RSC) tem ganhado crescente relevância no contexto 

organizacional em resposta ao aumento das demandas dos stakeholders por geração de valor 

econômico, social e ambiental, consolidando-se como um elemento importante das estratégias 

empresariais (Leonidou et al., 2024). No contexto esportivo, observa-se um movimento semelhante, 

com o aumento do interesse pela RSC tanto na prática organizacional, por meio da implementação 

de ações socialmente responsáveis, quanto no meio acadêmico, evidenciado pelo crescimento das 

publicações sobre o tema (Walzel; Robertson; Anagnostopoulos, 2018). Nessa perspectiva, a RSC 

baseia-se no conjunto de responsabilidades econômicas, legais, éticas e filantrópicas que a sociedade 

espera e deseja das organizações, orientando sua atuação para além do desempenho financeiro e 

considerando seus compromissos com os diferentes stakeholders (Carroll, 1991). Nesse contexto, é 

importante ressaltar que a gestão de RSC não se restringe à implementação de projetos, programas 

ou políticas, mas também é composta pelas estratégias de comunicação e mecanismos de avaliação e 

controle. De acordo com Ortega Carrasco e Ferrón Vílchez (2022), para que as ações de RSC sejam 

eficientes, não basta que as empresas as desenvolvam, mas é necessário que essas ações sejam 

comunicadas de forma que passe credibilidade e sejam percebidas positivamente pelos stakeholders. 

Uma vez que a comunicação organizacional desempenha um papel fundamental na efetividade da 

RSC, o que cria uma relação entre a organização e a sociedade por meio da ampliação da transparência 

institucional (Bicalho, 2003). Entretanto, a divulgação das ações não é suficiente para que se possa 

evidenciar seus resultados. Para que uma ação de RSC possa ser considerada bem-sucedida, é 

necessário verificar quais são os resultados que estão sendo obtidos e se os objetivos propostos estão 

sendo alcançados. Segundo Kowszyk e Vanclay (2021), o monitoramento e avaliação do impacto são 

elementos essenciais para verificar a efetividade dos programas de RSC, assim permitindo que as 

organizações entendam os resultados gerados por seus investimentos e, dessa forma, aperfeiçoem 

suas estratégias. Nesse sentido, a importância da comunicação e do monitoramento das ações de RSC 

torna-se ainda mais evidente no contexto esportivo, considerando que as organizações esportivas 

exercem significativa influência sobre a sociedade, podendo contribuir para a construção de 

comportamentos, valores e discursos sociais (Smith; Westerbeek, 2007; Walzel; Robertson; 

Anagnostopoulos, 2018). Além da influência sobre torcedores, atletas e demais stakeholders, 

Confederações esportivas ocupam posições estratégicas na estrutura da governança do esporte. De 

acordo com Chelladurai e Zintz (2015), as entidades nacionais de administração do esporte ocupam 

o topo de uma rede organizacional composta por federações, associações e clubes, desta forma, são 

responsáveis por organizar e orientar as demais organizações vinculadas às modalidades. No contexto 

brasileiro, as Confederações ocupam essa posição no maior nível de gestão das modalidades. 

Considerando esse cenário, o objetivo deste trabalho foi identificar as formas de comunicação, as 

práticas de monitoramento e o caráter das ações de RSC promovidas por Confederações esportivas 

brasileiras.  

 

DESENVOLVIMENTO   
Trata-se de um estudo descritivo-exploratório, qualitativo e quantitativo, baseado em análise 

documental. Para sua realização, foram analisados diferentes materiais, como documentos oficiais, 
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relatórios de gestão, manuais de compliance, relatórios de RSC, entre outros. Todos os materiais e 

informações foram retirados dos sites oficiais das Confederações esportivas brasileiras. As 

informações foram coletadas a partir de um formulário elaborado pelos pesquisadores e preenchido 

exclusivamente pelos mesmos, conforme identificadas as ações de RSC das organizações esportivas 

brasileiras. O instrumento de coleta de dados possuía 26 itens, separados em quatro seções: 1) 

caracterização da organização esportiva; 2) caracterização da ação; 3) gestão da ação; 4) 

monitoramento e avaliação da ação. Estas seções permitiram identificar aspectos relevantes para o 

projeto, como o tema endereçado, stakeholders afetados, classificação da ação e quem financiou a 

ação. Contudo, para o presente estudo, foi realizado um recorte limitado às informações relacionadas 

à comunicação e ao monitoramento das ações. A coleta de dados foi realizada entre o período de 

março e junho de 2026, tendo sido analisadas 61 Confederações esportivas brasileiras associadas ao 

Comitê Olímpico do Brasil (COB), sendo 38 olímpicas, sete vinculadas e 16 reconhecidas. Os dados 

foram exportados para uma planilha no Microsoft Excel e posteriormente foram analisadas suas 

frequências e percentuais.  

 

RESULTADOS  

Foram identificadas 157 ações de RSC, implementadas por 42 das 61 Confederações 

investigadas. Este resultado indica que a grande maioria das Confederações, cerca de 68,8%, 

promovem e comunicam ações de RSC. As ações foram comunicadas predominantemente por meio 

de links no site oficial (n = 101; 64,3%) – os quais forneciam o acesso a arquivos –, seguido por 

páginas do próprio site (n = 34; 21,7%), cartilhas (n = 10; 6,4%), relatórios (n = 8; 5,1%), notícias (n 

= 3; 1,9%) e folders (n = 1; 0,6%). Em relação ao caráter das ações coletadas, houve uma 

predominância de Políticas (n = 86; 54,7%), seguido de ações de caráter Educacional (n = 49; 31,3%) 

e, por fim, de Intervenção (n = 22; 14%). Apesar da grande quantidade e diversidade de meios de 

comunicação das ações, nenhuma apresentou informações públicas relacionadas aos índices de 

monitoramento ou de avaliação do seu impacto social. Ao analisarmos os dados, podemos relacioná-

los com os achados de Babiak e Trendafilova (2011), que apontam que organizações que promovem 

ações de RSC tendem a serem enxergadas de uma forma mais confiável, previsível, significativa e 

digna pelo público. Além de adicionar a perspectiva de Lantos (2001), segundo a qual a RSC pode 

ser utilizada estrategicamente para fortalecer o relacionamento com os stakeholders e aprimorar a 

imagem das organizações. Nesse sentido, é necessário que as organizações, nesse caso 

Confederações, comuniquem e compartilhem as suas ações de RSC, a fim de fortalecer seu vínculo 

com os stakeholders e principalmente disseminar uma boa imagem do esporte perante a comunidade. 

Sob esse ponto de vista, há uma aparente contradição entre a relevância da comunicação das ações e 

a dificuldade de se encontrar as ações dentro dos sites das Confederações. Embora 64,3% das ações 

tenham sido comunicadas por meio de documentos ou arquivos no site, foi necessário um processo 

de busca minucioso para encontrá-los. A apresentação das ações de RSC não apresenta uma 

organização que gere visibilidade por meio de seus sites, tendo informações dispersas em locais 

distintos e, muitas vezes, sem sinalização adequada. Por outro lado, apesar da estratégia de 

comunicação contribuir para a transparência organizacional e a divulgação das iniciativas, a 

apresentação da ação tende a ser priorizada em comparação à comunicação de seus resultados e do 

seu real impacto. Consideração o conceito de RSC, que consiste em um conjunto de responsabilidades 

que orientam a atuação das organizações perante seus stakeholders (Carroll, 1991), torna-se evidente 

que a ausência de informações públicas sobre os índices de monitoramento e de avaliação limita o 

entendimento dos resultados efetivamente alcançados pelas ações desenvolvidas. Como apresentado 

por Rim, Dong e Zhang (2024), a disponibilização de informações e mecanismos de prestação de 

contas pode contribuir para o fortalecimento da relação organização-público. Assim, embora a 

divulgação dos impactos gerados possa contribuir para ampliar a transparência, a legitimidade das 
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iniciativas e a prestação de contas perante os stakeholders, a ausência dessas informações 

compromete a compreensão dos retornos obtidos. Por outro viés, o monitoramento e a avaliação das 

ações também são importantes mecanismos de gestão da RSC. Sua utilização permite acompanhar o 

cumprimento dos objetivos propostos, verificar se as ações estão gerando os efeitos esperados e 

possibilita identificar aspectos que necessitam de ajustes ou aperfeiçoamentos. Além disso, o 

acompanhamento sistemático dos resultados favorece a tomada de decisão baseada em evidências e 

a alocação mais eficiente de recursos. Entretanto, considerando que nenhuma Confederação 

apresentou o índice de monitoramento ou avaliação de suas ações, é pertinente refletir sobre possíveis 

fatores associados a essa realidade. Embora o presente estudo não tenha investigado diretamente essas 

causas, a literatura sugere algumas explicações. Handley (2025) apresentou algumas delas, as quais 

três se encaixem nessa discussão. A primeira se refere à dificuldade de atribuição dos resultados, uma 

vez que diversas organizações auxiliam em uma mesma ação, o que dificulta a afirmação de qual 

parte dos resultados foi gerada exclusivamente pela Confederação. Outra possibilidade está 

relacionada com o conflito entre os indicadores que representavam o impacto social. Nesse contexto, 

alguns stakeholders defendem a necessidade de indicadores quantitativos, como número de 

participantes e atendimentos, enquanto outros defendem que apenas esses indicadores não 

representam fielmente o impacto social. Além disso, a quantidade de recursos que é necessário para 

implementar sistemas que avaliam os impactos, uma vez que demanda conhecimento técnico, sistema 

de dados, tempo e dinheiro, o que pode representar uma barreira, principalmente para Confederações 

menores que não possuem esses recursos. Juntamente com isso, Beirith et al. (2026) apresentou um 

adicional à dificuldade dos gestores perante a medição dos benefícios das ações de RSC, como a 

exigência de métodos longitudinais e mais complexos do que apenas mapear números. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os resultados encontrados no estudo contribuem para preencher a lacuna acadêmica sobre 

RSC no contexto institucional brasileiro, principalmente das Confederações esportivas. Dessa forma, 

ajuda a compreender se as ações de RSC são utilizadas como uma estratégia genuína de 

desenvolvimento sustentável ou apenas utilizadas como uma ferramenta para melhorar a reputação e 

legitimar a imagem da entidade para com seus stakeholders. Além disso, os resultados podem ser 

utilizados para conscientização dos gestores das Confederações, a fim de promover a adoção de 

melhores práticas de governança e divulgação dos indicadores de suas ações sociais. Por esse viés, 

também é possível evidenciar se a Confederação consegue, de fato, utilizar a sua influência para 

induzir a disseminação do esporte, inclusão social e educação. 
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